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Resumo

O objetivo deste trabalho foi estudar combinações de substratos e níveis de 
disponibilidade de água no estabelecimento ex vitro de plantas micropropa-
gadas de palma forrageira. Utilizaram-se três substratos: areia, solo e húmus, 
distribuídos em quatro proporções: (1:1:1), (1:2:1), (2:1:1) e (1:1:2). A irriga-
ção foi realizada em quatro faixas de disponibilidade de água: (10-25%), (25-
50%), (50-75%) e (75-100%). O delineamento foi em blocos casualizados em 
fatorial 4x4, com quatro tipos de substratos e quatro níveis de disponibilidade 
de água em nove repetições [divididas proporcionalmente em plantas de ta-
manho pequeno (1 cm), médio (1,5 cm) e grande (2 cm)], perfazendo um total 
de 144 plantas. A sobrevivência aos 30 dias foi de 60,4%, 70,1% e 100%, res-
pectivamente, para cada tamanho inicial das plantas na aclimatização. Para 
altura aos 30 dias e peso da biomassa fresca, observou-se interação entre 
substratos e níveis de disponibilidade de água. O uso de substrato com pro-
porções iguais entre areia, solo e húmus resultou no menor valor médio para 
altura aos 30 dias (4,51 cm) e peso da biomassa fresca (4,24 g). Essa mesma 
tendência se manteve na avaliação da altura aos 60 dias e peso da biomassa 
seca. A disponibilidade de água na faixa entre 75-100% resultou no menor 
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valor médio de biomassa fresca. A aclimatização de plantas micropropagadas 
de palma forrageira deve ser realizado com plantas com tamanho mínimo de 
2 cm, cultivadas em substrato composto por areia, solo e húmus nas propor-
ções de 1:2:1, 2:1:1 ou 1:1:2, e com disponibilidade de água até 75%.

Palavras-chave: cultivo in vitro, micropropagação, estresse hídrico.

Introdução

A palma [Opuntia fi cus-indica (L.) Mill.] é uma cactácea exótica originária do 
México (Hoffmann, 1995) utilizada principalmente como componente em die-
tas para a alimentação de animais. No Semiárido nordestino brasileiro é um 
recurso alimentar estratégico, pois possui aspectos fi siológicos especiais, 
como o metabolismo CAM, o qual permite que os estômatos se abram duran-
te a noite de modo a captar o dióxido de carbono que é estocado na forma de 
ácido málico e utilizado na fotossíntese durante o próximo dia, o que viabiliza 
a economia de água e o cultivo por longos períodos de estiagem (Neves et 
al., 2010).

O cultivo da palma forrageira no Semiárido brasileiro é uma importante estra-
tégia na sustentabilidade da pecuária regional. Contudo, sofreu séria ameaça 
nos últimos anos por causa da sua suscetibilidade ao ataque da cochonilha-
-do-carmim. Por causa  disso, alguns genótipos resistentes foram selecio-
nados, sendo necessária a utilização de métodos de propagação em larga 
escala para otimizar a sua multiplicação. 

O cultivo in vitro é uma das opções para essa multiplicação, uma vez que 
envolve um conjunto de técnicas, mediante as quais tecidos, órgãos e células 
podem ser cultivados de forma asséptica em um meio nutritivo, sob condi-
ções controladas (Carvalho et al., 2011). Como as plantas oriundas do cultivo 
in vitro necessitam reestabelecer o crescimento autotrófi co, faz-se necessá-
rio o uso de formulações de substratos e defi nição da melhor quantidade de 
água disponível para promover o estabelecimento e o sucesso da produção 
de plantas durante a aclimatização, etapa considerada crítica para o estabe-
lecimento da planta. 

O objetivo deste trabalho foi estudar combinações de substratos e níveis de 
disponibilidade de água na aclimatização ex vitro de plantas micropropaga-
das, buscando-se promover o estabelecimento e o crescimento da palma 
forrageira ‘Orelha de elefante’ (Opuntia strica Hall).
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Material e Métodos
  

O experimento foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia, localizado na 
sede da Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE. O material estudado foi a 
cultivar Orelha de elefante, multiplicada por meio do cultivo in vitro. Plantas 
completas foram selecionadas e submetidas ao experimento de aclimatiza-
ção em casa de vegetação com temperatura de 27 ± 3 °C e umidade relativa 
entre 50% e 75%.

Foram utilizados três tipos de substratos: areia, solo (Argissolo) e húmus dis-
tribuídos em quatro proporções: T1 (1:1:1), T2 (1:2:1), T3 (2:1:1) e T4 (1:1:2). 
A irrigação foi realizada em quatro faixas de disponibilidade de água: D1 (10-
25%), D2 (25-50%), D3 (50-75%) e D4 (75-100%). 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados em fatorial 4x4, 
composto por quatro tipos de substratos e quatro níveis de disponibilidade de 
água em nove repetições [divididas proporcionalmente em plantas de tama-
nho pequeno (1 cm), médio (1,5 cm) e grande (2 cm)], perfazendo um total de 
144 plantas aclimatizadas. 

Aos 30 dias, foram avaliadas a sobrevivência e o comprimento da parte aé-
rea das plantas e, aos 60 dias, o comprimento da parte aérea e o peso da 
biomassa fresca e seca total. As análises estatísticas foram realizadas com 
auxílio do programa Sisvar (Ferreira, 2011).

Resultados e Discussão

A sobrevivência das plantas aos 30 dias foi de 60,4%, 70,1% e 100%, respec-
tivamente, para plantas cujo tamanho inicial na aclimatização foi classifi cado 
como pequeno, médio ou grande. 

A análise estatística foi realizada apenas para as plantas que tiveram 100% 
de sobrevivência (plantas de tamanho inicial grande, ou seja, 2 cm). Neste 
caso, para as características comprimento da parte aérea aos 30 dias e peso 
da biomassa fresca, observou-se que houve interação entre os substratos 
utilizados e os níveis de disponibilidade de água. O substrato com proporções 
iguais entre areia, solo e húmus resultou no menor valor médio para o compri-
mento da parte aérea aos 30 dias (4,51 cm) e peso da biomassa fresca (4,24 
g) (Tabela 1). Essa mesma tendência se manteve na avaliação do compri-
mento da parte aérea aos 60 dias e peso da biomassa seca para o substrato 
contendo proporções iguais de areia, solo e húmus (Tabela 2).
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A disponibilidade de água na faixa entre 75-100% resultou no menor valor 
médio de biomassa fresca. Os valores para sobrevivência e crescimento ob-
tidos neste trabalho foram semelhantes aos dados publicados para aclima-
tização de palma O. fi cus-indica com substratos contendo matéria orgânica, 
relatados por Peixoto et al. (2006), e de palma da variedade Miúda (Nopalea 

cochenillifera), relatado por Silva (2017).

Tabela 1. Valores médios para comprimento da parte aérea aos 30 dias e 
peso da biomassa fresca obtidos a partir de plantas micropropagadas de pal-
ma forrageira (Opuntia strica Hall). cv. Orelha de elefante submetidas à acli-
matização em diferentes substratos e disponibilidades de água.

Substrato  Disponibilidade de água

areia:solo:húmus 15-25% 25-50% 50-75% 75-00%  

  
Comprimento da parte 
aérea (cm)
30 dias

Média

T1 (1:1:1) 5,16 a A 2,86 b B 3,73 a B 6,30 a A 4,51 b

T2 (1:2:1) 4,83 a A 5,03 ab A 4,13 a A 4,97 a A 4,74 ab

T3 (2:1:1) 5,16 a A 6,80 a A 6,00 a A 5,30 a A 5,81 a

T4 (1:1:2) 6,03 a A 5,13 ab A 5,86 a A 6,00 a A 5,75 a

Média 5,29 A 4,95 A 4,93 A 5,64 A    -

Biomassa fresca (g)

 15-25% 25-50% 50-75% 75-100% Média

T1 (1:1:1) 4,32 b A 3,16 a A 6,06 a A 3,44 a A 4,24 b

T2 (1:2:1) 7,48 ab A 7,82 a A 5,31 a A 3,48 a A 6,02 ab

T3 (2:1:1) 6,18 b A 7,71 a A 10,28 a A 5,09 a A 7,32 a

T4 (1:1:2) 11,83 a A 8,18 a A 7,53 a A 2,25 a B 7,45 a

Média 7,45 A 6,72 A 7,29 A 3,56 B      -
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Tabela 2. Valores médios para comprimento da parte aérea aos 60 dias e 
peso da biomassa seca obtidos a partir de plantas micropropagadas de pal-
ma forrageira (Opuntia strica Hall). cv. Orelha de elefante submetidas à acli-
matização em diferentes substratos e disponibilidades de água.

Substrato Comprimento da parte aérea (cm)
60 dias 

Biomassa 
seca (g)

T1 (1:1:1) 6,17 b 0,19 b

T2 (1:2:1) 7,83 ab 0,35 ab

T3 (2:1:1) 9,26 a 0,39 a

T4 (1:1:2) 8,69 a 0,37 a

Conclusão

Para que ocorra o estabelecimento ex vitro de plantas micropropagadas de 
palma forrageira da cv. Orelha de elefante, devem ser utilizadas plantas com 
tamanho mínimo de 2 cm, cultivadas em substrato composto por areia, solo 
e húmus nas proporções de 1:2:1, 2:1:1 ou 1:1:2 e com disponibilidade de 
água até 75%.
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